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IF/aCTOS e. iEOMOS 

Um projecto do sr. Adolpho Gordo 

Quanto vale a palavra do Governo? — Uma anecdota do 
Coronel Bueno Brandão — Briga do comadres 

— Uma lição de civismo 

um rr "CTO DO SR. ADOLPHO 
GORDO 

Ka j i que apresentou ao 
Cotigresi o • sr. Washington Luis, 
benza-o Deus por isso, affirauou esta 
grande verdade: 

"... a multidão dos humildes, esses 
que soffrem as injustiças diarias e 
miúdas, não tem entre nós, na ordem 
judicial, por falta dc meios, a protec- 
ção da» leis". 

O senador AdoIpbO Gordo pegou a 
deixa do presidente e resolveu anga- 
riar, para o seu nome, a sympathia do 
povo, desse mesmo povo que clle tan- 
to prejudicou, por occasião da sua "lei 
de imprensa". 

Óptima occasião, em verdade,_ esta 
que se lhe offereceu. A protecção da 
justiça, no regímen actual das custas 
exorbitantes, é apenas um sonho irrea- 
lizável para os pobres. Os advogados 
que adeautam as despezas, qOc scilam 
de proprio bolso a petição inicial.^ são 
poucos, ou são mesmo nebuns. Tor- 
nou-se a justiça apenas um luxo de 
hnrguezes apalaçados. 

A perspicácia do senador Adolpho 
Gordo viu isso, mas não viu tudo. Sua 
excia., ao que parece, tem uma noção 
muito optimista da pobreza A medi- 
da que elie aponta, para facilitar a 
justiça aos pobres, é que a taxa judi- 
ciaria não exceda, em caso algum, a 
importância de um conto de réis. 

E' nisto que se resume todo o seu 
projecto. Mas isto, afinal de contas, 
não resolve o problema, não facilita 
ao» pobres. "A multidão dos humildes, 
a esses que soffrem a» injustiças (lia- 
rias e mindas", o amparo da justiça. 

O senador Adolpho Gordo parece 
desconhecer uma coisa muito sbnples: 
— todo o mal se encontra no cxaggc- 
ro da percentagem sobre o valor da 
causa. 

Que a taxa judiciaria não exceda um 
conto de réis, medida é essa que deixa 
os pobres na mesma. As acções cm 
que são partes não cbegaín nunca a 
exigir taxas vultosas. 

Si o projeclo não diminuir a percen- 
tagem. si apenas estabelecer o limite 
de um conto de réis, os "humildes" 
de que fala o sr. Washingtou Luis, 

• que constituem a "multidão", muito 
terão que agradeci r ao sr. .tdolpho 
Gordo, por se ter incommodado com 
a su« sorte c Icl-a deixado como dan- 
tes era... 

QUANTO VALE A PALAVRA 
DO GOVERNO? 

O trabalho da eommissão especial 
da Camara para revisão dos vencimen- 
tos dos funccíonaUsmo irá por tlean- 
te? Sabe-se que a eommissão jã re- 
solveu dar um augmento provisorio, 
reclamado pela precariedade da vida 
do funccionalismo, sem prejuízo do 

Noticias officiaes do 

México 

Eis a ultima que o coronel contou, 
craquanto os seus ouvintes bcberica- 
vam a preciosa rubiacea: 

No tribunal, o juiz pergunta: 
— O accnsodo nega que tivesse to- 

mado parte na desordem? 
— Sim, senhor juiz. 
— Vocemecê sahiu da taberna com 

a orelha inteira? 
— Sim, senhor juiz. 
— Como explica, então, que cinco 

minutos depois só tivesse metade? 
— Porque a cortei com os dentes, 

dc raiva, ao ver que me prendiam in- 
justamente I 

BRIGA DE COMADRES 
RIO, 5 (F. M.) — Hontem, a sessão 

da Camara esteve agitada por momen- 
tos. O sr. Plínio Marques, na presidên- 
cia, observou o sr. Souza Filho, depu- 
tado dos mais sympathicos «... ri- 
xentos. 

O facto cm si careceu de impo'rtan- 
cia. Homem educado, o sr. Plínio ob- 
servou apenas qualquer coisa. Foi, po- 
rém, o bastante. O sr. Souza Filho, jus- 
tamente porque é filho, não precisa 
de tutores. Reagiu. A mesa da Cama- 
ra não ponde, em absoluto, ir contra 
a cadeira de um deputado. Dahi o "su- 
ruru". Além do mais o inlelligente re- 
presentante de Pernambuco tem per- 
sonalidade própria c profundas_ ami- 
zades com o domador do Leão do 
Norte que, segundo dizem, pretende 
ser o perfumado comluctor desse Bra- 
sil, que é um "bódc"... expiatório 
que dá leite em abundância. 

Tinha, pois, toda razão o deputado 
Souza Filho. 

Só estrilla quem pódc... 
UMA LIÇÃO DE CIVISMO 

A viclorla eleitoral do sp. Seabra era 
o assumpto do dia no Senado. O sr. 
Antonio Moniz já estava cangado dc 
receber tantos abraços pela Victoria 
do chefe bahiano. E o sr. Irineu Ma- 
chado, que, aliás, não compareceu á 
sessão, era procurado avidamente por 
todos os cantos do Monroe... 

O sr. Antonio Moniz aeeeitava os 
romprimentos, mas não se esquecia de 
ir sempre accentuahdo: • 

— Isso c uma lição do civismo ao 
Senado. Isso é um desaggravo do povo 
carioca ao que vocês íizeram, aqui 
dentro, esbulhando o Seabra, para pre- 
sentearem com uma senatorla o ho- 
mem que inventou a Clevelandia... 

A EXPORTAÇÃO MEXICANA 
'MÉXICO, Julho — As cxfportaçõcs 

mexicanas para os Estados Unidos 
auginentaram consideravelmente nçs- 
les uMunos anpos. Tudo faz crêr que 
em futuro proxinvo sejam considera- 
das como as de primeira linha. Em 
1923 as exjortacôes mexicanas asccn- 
deram apenas a 14.687, da exportação 
geral exírangeira para os Estados 
Unidos e, «gorai í de 232)79, por 
cento. 

PCDEM USAR E ACCBITAR 
CONDECORAÇÕES 

MÉXICO, Julho — O presidente da 
Repuhlfca, general Calles, solicitou e 
obteve licença da com,missão perma- 
nente do Congresso da União para 
acoeitar c usar as condecorações da 
"Grande Cruz da Ordem de São 
Mauricio e São Lazaro" e a da "Con- 
dor dos Andes", que lhe fortim offe- 
recidas pelos governos da Italja e 
da Bolívia. Foi permittitio também ao 
sr. Aaron Saenz, ex-secrelario das Re- 
lações exteriores, aoeeitar e usar as 
suguintes condecorações; "Grande 
Cruz da Corõa". de Italia; "Grande 
Cordão do Sol", do Penl, e de Primei- 
m Classe ao mérito, do Gljiie. 
AS OBRAS GOVERNA MENTAES NÃO 

SOFPREKAO SOLUÇÃO DE 
CONTINUIDADE 

MÉXICO, Julho — Apesar das eco- 
nomias que em todas as repartições 
publicas estão sendo feitas, o presi- 
dente Cali es ditpoz que de fórma ai- 
guma se paraiizem as obras, pois en- 
tram conto parte fundamental dc sen 
programma recanstruotiva nacional. 

Entre as obras que estão sendo rea- 
lizadas pelo governo contam-se o ahas- 
tcoi.mcnto, que está por terminar di- 
versas escolas centraes e agrícolas pa- 
ra camponczes. Tem estas escolas o 
fim de ministrar á grande classe ru 
ral mexicana as insrtucçôes que Jhe 
serão de grande utilidade para o tama- 
nho da terra. 
NOVO INVENTARIO NAS EGREJAS 

-MK.VIO), Julho — A pedido do pr.i 
curador da itopulilica scr^u Ic\ryiía- 
dos novos inventários dos objectos 
existentes nos temipios redigiosos do 
paiz, com u fim de ccraparai-os com 
os anteriores. 

Aggressão brutal 

Cahiu de uma arvore 

f^ahindo accidentalmenle de unia ar- 
vore hontem, na ma Sebastião Perei- 
ra, Fernando Andieu, de 20 annos de 
edade, empregado theatral, recebeu 
contusões generalizadas pelo corpo,■ 

A victima foi medicaJa no posto dc 
Assistência o cm seguida internada 
na Santa Casa. 

Uma loteria que enri- Esteve em Santos hon-} Os moveis e a musica 

quece operários e ~'*e 

depois de amanhã ulS- 

trihuirá 1.734 prémios 

em São Paulo 

D 

EPOIS do grande successo 
da loteria de nosso Estado, 
em landa para ura operário, 

em Bello Horizonte, uma sorte de mil 
contos de réU — acontecimento que 
teve tão largz repercussão — resolveu 
a direcção da prestigiosa organisação 
loterica dos ísrs. Mostardeiro & De- 
marchi Cia, fazer extrahir, sexta-fei- 
ra .próxima, depois de amanhã, um 
plano especia. de duzentos contos de 
réis (200:000t:-000), distribuindo além 
do premio maior, mais 1.734 prémios, 
numa emissão dc quatorze milhares 
apenas. 

tem o presíu^nte 

do Estado 

Subvenções 
A Secretaria do Interior encami- 

nhou á da razeuda, devidamente in 
formados, os processos relativos ao 
pagamento 4< subvenção ao Asylo de 
São Vicente Je Paulo, de Sorocaba, e 
ú Escola de Comercio "Bento Quiri- 
no", de Campinas. 

Gymnasio da capital 
Foi dcslg! .do o lente catbcdratieo 

da cadeira Lde Italiano do Gymnasio 
do Estado, bia capital, sr. Felippo de 
Lorenzi, pata substituir o lente cathe- 
dratico da endeira de Francez do mes- 
mo estabeleci mento, dr. José de Frei- 
tas Valle, que se acha no exercício de 
seu mamialo no Senado do Estudo, 
desde 30 de Junho findo. Para r.'Kcr 
as aulas defcdohradas do primeiro an- 
no dc Fruntcz, primeira c segunua se- 
cções, foi ((('signado o lente calbcdra- 
lieo, dr. Mfrinho Briqucl; para rege. 
as aulas dc lobradas da •nesmu mate 
ria, no pritpciro auno, terceira secção, 
foi designano o lente cathedratiro de 
Porluglcz, rir. Mário de Souza Lima 

Fura substituir, também, o dr. 
José Vicente dc Azevedo, lente da ca- 
deira dc /ieographia, afastado egnal- 
mente em \ irtude de suas funeções no 
Senado do Estado, foi designado 
lente da cadeira de Geometria, sr. An- 
tonio S. .\lves Ciaz. Todos os cathe- 
dratieos acima meuciomulos iniciaram 
no dhç J.o, do corrente as respectivas 

subsUtdísõè! ■. 

O sjtío Elias José, de 33 annos dc 
edade. ambulante, morador á rua Pe- 
dro Alvares Cobrai, 11 hontem cedo. 
por um motivo qualquer, teve forte 
desavença com sua mulher, em sua ca- 
sa. Como o homem tentasse aggredir a. . 

problema "da revTsão^dos 'quadros. O 1 esposa intervieram, dominando-o, Ar- 
,, p»r<. rt- Oliveira um dos mem- Ihur Mondjan e Elias Hagim. O se- 

gundo, individuo brutal, vendo Elins 
seguro pelo companheiro, tomou de 
um revólver e fez dois disparos con- 
tra clle. 

Felizmente as balas rasparam ape- 
nas a fronte de Elias, ferindo-o leve- 
mente. 

O aggressor. após a proeza, fugiu. 
A victima foi apresentada ao com- 

sp. Paes de Oliveira, um dos mem 
hros mais operosos daqnclla eommis- 
são, contoruaiHlo possíveis embaraços, 
tem mesmo pleiteado esse augmento 
immediato, pelo menos para os que 
ganhem menos de 2 contos mensaes. 

Em todo caso, que poderá fazer a 
eommissão, com toda a sua boa voq- 
tade, se a qualquer augmento se op- 

i KtríLasr. «ãg*: «s , i mo <lo coroo do delicio, lendo s:do ajis- 
XM, se 'é assim, quanto'vale a pa- j taurado o competente inquérito, 

lavra do governo, dirigida num ban- 
quete ás classes conservadoras, a pro- 
pósito da contingência do attgment» 
dos ordenados, como meio de restabe- 
lecer o equilíbrio da vida da colle- ! 
ctividade, perturbado com o avilta- 
mento do cambio? 

COISAS DE MATTO GROSSO 

CUIDADO... 

A questão politica de Matto Gros- 
so não teve solução até hoje. 

O sr. Pedro Celestino, rompendo 

stão surgindo, no Congresso 
Federal, un; pruridos arma- 
mentistas de que devemos 

desconfiar. 
Como é sabido, grande parle dos le- j 

com o governador, não visou o mo- . gjs]^|ores possúe bancas rendosas dc 

ssjfpjs asrsárt!-—«»••• •E,,rt 

successão estadoal, para impor can os seus clientes, nao e de todo impos- 
didaio seu. sivel que- existam representantes da in- 

O resultado é o movimento nas dustria dc munições, 
hostes gwrernistas. cujos membros se claro o Br{lsil prec,sa) a 
ensaiam para a conquista do posto. , . „ . 

O sr. Annihal Toledo é o nome maU exemplo do que fazem os patzes ci- 
em evidencia, havendo forte Iraba- vllizados", com assento nos eongres- 
Iho a sta fa\of. ses de Paz, está claro que precisa pre- 

NA TERRA DOS CAIADO cavar-to contra quaesquer emergências 
O sr. Ramos Caiado .partiu para nioft ou menos perigosas... 

Goyaz, afim de intervir na escolha dos 0 ltacHismo preconizado pela nossa 
novos desembargadores do Tribunal . Cl>nstitui a lnaU liberal, talvez, so- 
da Hclaçao do Estado. , 

E* um cato politico, peia lucla es- hre a face da terra, uao nos deve levar 
tabelecida entro o i>arlldo e o poder ao descuido pela nossa defesa, nem ti 
judiciário. .rxnggeros dc confiança na amizade in- 

UMA ANECDOTA DO CORONEL lernacional. 
BUENO BRANDAO 

O coronel Bueno Htvnxiã ) parece 
que não tem mesmo espirito. As anc- 
edotas que clle costuma contar, na 
sala do café, só a clle mesmo é que fa- 
zem rir. K' um riso gostoso, saudável, 
de quem está. como diria o Eça, "su- 
periormente installado na vida". 

Dahi, porém, a nos deixarmos illu- 
dir pela belligeranria nogocista dc al- 
guns paes da patria, vae um passo que 
não devemos <lur às eégns. 

K' preciso muito cuidado com essa 
gente. 

Comprem CHAPÉOS 

de feltro 

RAMENZONI, finíssima 

qualidade 

32$500 

DR. LACERDA GUARANA' 

Clinica medica — Moléstias de senhoras — SyphHis — 

Vias urinarias — Applica-se raio ultra-violeta 

em todas as suas indicações. 
Consultório: PRAÇA DA SE', 43 (Palacete Santa Helena) — 2.o andar. 

Salas, 223, 225 — Das 13 112 as 15 horas — Tel- Central 5973 
Residência: RUA DAS PALMEIRAS, N. 79 — Telophone Cidade- A906. 

Pelo Serviço Sanitário 

Assumi» o cxorcicio do cargo dc 
tuarda sanitário da Inspecloria de Po. 
Uriamooto da Alimentação Publica, o 
sr. Mário Ayrosa Flore». 
  O sr. Arthur dc Oliveira Lima 

foi eonfractado para lugar dc servente 
oxtni-quadro da Inspecloria de Molés- 
tias Infecciosas. 
  A Secretaria do Interior trans- 

mittiu á da Fazenda, cópia do decreto 
que concedeu mais a quarta parte do 
respectivo ordenado ao sr. Gb-cerio 
Pimenta, desinfcctador da Delegacia 
dc Saúde, de Santos. 
  A mesma Secretaria remeltêu 

â Camara dos Deputados uma repre- 
sentação dos fuuceionaríos adminis- 
trativos do luetituto dc Hygiene desta 
CaoitaJ 

Tantas vezes vae o 

púcaro á fonte... 
O mulato Luiz Felix de Andrade, mo- 

rador á rua de S. Domingos, foi hon- 
leni a uma loja dc fazendas da rua do 
Arouche, 45 e, a pretexto dc fazer oim- 
pras. iliudiu a attenção do empregado 
surripiando uma peça de seda dc 9 
melros. 

No mon cnlo ninguém deu pela coisa, 
que sé foi descoberta mais tarde. 

Audaciosamente o mulato voltou de 
novo i loja, hontem e alli, foi rcco- 
nbeeido pelo empregado, que o pren- 
deu, apresentando-o ao dr. Guilherme 
Nóbrega, na Central de Policia. 

O m.ilandro confessou que vendeu a 
peça dc seda a um sapateiro da alame- 
da Xothniann, por óOÇCOO. 

Luiz foi mandado para o Gabinete 
de Investigações. 

VISITA AO MONTE SBRRAT E A' ES- 
QUADRA NACIONAL — ALMOÇO 
NO PARQUE BALNEÁRIO — OU- 
TRAS NOTAS 
SANTOS, 5 (Do correspondente) — 

Em carro especial, ligado ao trem das 
10,35 horas, chegou a Santos hoje, o 
dr. Dino Bueno, presidente do Esta- 
do, acompanhado de seus secretários, 
drs. Gabriel Ribeiro dos Santos, Car- 
valhal Filho, Mário Tavares, fazendo 
também parte da comitiva os srs. drs. 
Roberto Moreira, chefe de policia, 
deputados Bias Bueno, Eugénio de Li- 
ma, dr. Agenor Barbosa, dr. Renato 
Granadeiro, Lourival Carvalhal e ou- 
tras pessoas. 

_ Na estação da Inglcza foi a comi- 
tiva presidencial recebida pelas altas 
autoridades locaes e muitas pessoas 
gradas, tocando por essa occasião, a 
banda do Corpo de Bombeiros. 

Da estação dirigiu-se o dr. Dino 
Bueno e sua comitiva para o Monte 
Serrat, onde se demoraram cerca dc 
uma hora. Alli foi servido um luneh, 
falando, por essa occasião, o dr. Sa- 
muel Baecarat, agradecendo o dr. Di- 
ão Bueno. 

Do Monte Serrat dirigin-se a co- 
mitiva para o Parque Balneário, on- 
de foi servido almoço, offerecido pe- 
la municipalidade, falando, ao eham- 
pagne em nome da cidade, o dr. José 
Souza Dantas, prefeito. 

Outras pessoas também falaram 
tendo agradecido o dr. presidente do 
Estado, que levantou sua taça pela 
prosperidade dc Santos. 

A's 14 horas, rcalizon-se a visita áf 
unidades da esquadra nacional até h 
je era porto, sendo com as honras d . 
estyio, recebido o dr. Dino Bueno, a 
Iami o Uo "Minas Geracs", pelo vi- 
ce-almirante Arthur Thompson, conv- 
mandante da esquadra. 

A's 152)0 horas, foi feita uma visita 
á Camara Municipal, regressando a co- 
mitiva para a capital ás 16,30 horas, 
em carro especial. 

Os desesperados 
UMA JOVEN TENTOU CONTRA A 

EXISTENCLA 
A's 12 horas de hontem, o dr. Alfre- 

da de Paula Assis, delegado que fazia o 
plantão na Centrai, recebeu aviso fc- 
Icphonico de que na rua Anna Nery, 
onde resido no prédio 63, Leonor Go- 
mos. de 23 annos de edade, solteira, 
tentara pôr termo á existência, mc',- 
tendo uma bala no hemithorax esquer- 
do ao lado do coração. 

Indo ao local, a autoridade conáta- 
1 tou a veracidade da informação, pois 

cneorttrmi, num tios apusvatos da sa- 
ra, a tresloucada joven, a esvahir-se 
Jm sangue, gemendo desesperada- 
mente. 

O legisla dr. Carlos Gonzaga, apôs 
apido exame, constatando a gravida- 

de do ferimento apresentado pela mo- 
ça, providenciou paru u sua immediata 
remoção para o hospital da Santa 
Casa. 

Segundo Informações dadas por pa- 
: rentes da tresloucada, o seu gesto foi 

motivado por ter brigado com o na- 
morado, 

O inquérito instaurado sobre o fa- 
do terá andamento na delegacia do 
6.o districtu. 

Leonor falleceu na Santa Casa, ás 21 
horas, sendo o cadaver entregue á ía- 
milia para os funeraes. 

A "Cruz AzuT' em 

Campinas 

FESTIVAL ESPORTIVO, PROMOVIDO 
PELA A. A. PONTE PRETA. EM BENE- 

FICIO DA CRUZ AZUL 
A Associação Alhlelica Ponte Preta, 

de Campinas, num gesto de sympathia 
para com a humanitária "Cruz Azul", 
acaba de organizar um attrahente fes- 
tival esportivo, que terá lugar no pró- 
ximo domingo, dia 10, na fidalga ter- 
ra de Carlos Gomes. 

A iniciativa da A. A. Ponte Preta 
é digna dos melhores oncomios, pois 
vem ao encontro da inspiração cons- 
tante que tanto absorve os dirigentes 
dessa instituição, digna do estorço fe- 
cundo de todos que lançam olhares de 
piedade para a creancinha orphã, ao 
desamparo da sorte. 

Muitos vêm sendo os convites do in- 
terior do Estado para festivaes cm be- 
neficio da "Cruz Azul", tudo affir- 
mando a comprehensão exacta que ho- 
jé as nossas populações têm das ãni- 
riativas de interesse geral, patriótico 
c humano. 

A festa do domingo proximo, cm 
Campinas, bem mostra esta salutar 
comprehensão. 

Os jogos de fulcbol seião realizados 
entre os quadros dn A. A. Ponte Pre- 
ta e da "Cruz Azul", os quão, apre- 
sentarão as suas primeiras e segundas 
equipes, cm disputa amistosa no pre- 
liminar e na pugna principal, onde 
será disputada a arlistica taça "Fran- 
cisco Glyecrio". offertoda pelo dr. 
João Carvalhal Filho, Secretario do in- 
terior. 

Cts jogadores da "Crnz Azul", par- 
tirão para Campinas, no trem das 7 
horas dc domingo, levando cm sua 
companhia, uma secção da banda de 
musica da Força Publica, ntim de abri- 
lhantar o grande festival. 

No dia 9, sabbado, levantarão võo 
no Campo dc Marte, com destino á 
Campinas, dois apparelhos da esqua- 
drilha aérea da nossa Força Publica. 
Esses aeroplanos irão áquella cidade 
tomar parto na execução Jo grande c 
attrahente programma dos festejos 
esportivos voando sobre o campo, em 
arriscadas e emocionantes acrobacia». 
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Mir l*-1 3 

Tendes com a Victrola Orthophonica 
hoja distribuída pelos srs. Paul J. 
Christoph Company, por mensalidades 
mínimas, não só a musica real em vos- 
sa .casa, como um movei distincto, que 
alegrará, sobremodo, o ambiente do 
vosso lar. 

Não percacs a opportunidade, 
A' rua São Bento n. 45, »éde da coa- 

ccitunda organização dcslribuidora fe- 
ral do maravilhoso instrumento, tel-o- 
cls ;m condições excepcionalissiima» se 
0 adquirirdes, já. 

Ide ouvil-o, primeiramente, reprodu- 
ziedo num disco Victor alguma «ele- 

.' -í:1 de. 
Ide e ficareis maravilhado. 

Recursos contra leis 

municipaes 

Foram transmittidos aò Senado pela 
Secretaria do Interior os seguintes au- 
tos de recursos interpostos contra leis 
nmnieipaes: 

O processo em que o sr. Flávio Ce- 
sar e outros solicitam suspensão da 
lei ii. 346 da Camara Municipal de 
Botucatu'. 

— O processo em que o sr. João Bos- 
lus Moreno recorre contra a lei n. 5, 
de 1 do Abril de 1927, votada pela Ca- 
mara Municipal de Monte Aprazível. 

— O processo em que os srs. Simo- 
nini Gnmbaro c Comp. recorrem con- 
tra a lei n. 86(1, de 28 de Dezembro 
dc 1926, votada pela Camara Munici- 
pal de Santos, 

— O processo em que o Grémio Li- 
terário e Recreativo de Barretes re- 
corre contra a lei n. 318, de 7 de Agos- 
to de 1926, votada pela Camara Muni- 
cipal daquella cidade. 

— O processo da União dos Pro- 
prietários dos Hotéis Bars, Restauran- 
tes e Casas Congéneres, Centro dos 
Proprielarios dc Padarias de Santos e 
outros contra a lei n. 798, de 28 de 
Dezembro de 1926, votada pela Cama- 
ra Municipal daquella cidade. 

— O processo em que o sr. João' 
Gualberto de Oliveira Portugal^ e ou- 
tros recorrera contra a execução das 
leis n. 21, de 30 dc Outubro de 1926, « 
n. 23, de 1 de Feveeriro de 1927, da 
Camara Municipal de Tauaby, e bem 
assim da cobrança da taxa addicional 
dc 20 olo sobre todos os lançamentos 
da mesma Camara. 

QG 

O prof. Miguel 
Couto é mesmo 
um bicho. 

O raio do ho- 
mem não é ape- 
nas um medico 
illustre, o mais 
i Ilustre que pos- 
surraos, senão 
também um co- 
nhecedor admirá- 
vel de todos os 
nossos problemas, 
sociaes, económi- 
cos e políticos. 

A ultima coivfe- 
rencia que reali- 

zou. sob os auspícios da Associação 
Brasileira dc Educação, buliu cá na* 
cordas admirativas de Juca Pato, por 
diversas razões. 

Uma delias é que oí prof. Miguel es- 
teve de aocôrdo com as ideas de Juca, 
a respeito do problema capital da na- 
cioualidadc (desculpem a einphase). 

iK' isto mesmo. 
O Brasil precisa de educação e de 

hygiene. A caboclada do interior pre- 
cisa de hmiho por fóra, em todos os 
sublertugios corporeos, e de banlio 
l>or dentro, em lodos os esconderijos 
da alma. 

Civuá! Oiuá! Cluná! 
Aami 4>'ra chna deUes. 
Insitrucção pVa dentro delle». 
Entretanto, o ensino e a hygiene 

custam dinheiro. E muito dinheiro. 
Mas o prof. Miguel, reproduzindo tus 
idéas de Juca Pato, mostrou as fon- 
tes que se pódem aproveiiar para 
isso; o imposto sobre a renda e o im- 
posto sobre o consumo das bebida» 
alcoólicas. 

Este ultimo é que f o melhor. Gra- 
ças a Deus não temos lei secca. Os di- 
psomauos devem ser considerados co- 
mo bemfcitores da Instruoção. .Melho- 
res que o sr. Zé Lobo. 

Tira-se do vicio e do luxo ura MH 
traordinario beneficio social. 

As garrafas sustentando m em*- 
las... Que bellcza! 

Beije, bebe, initilu. gente' Da toe 
embriaguez ha de sahir a cerâo. 
si Deus —' 
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Aperitivo 

... « Gllóca era professora nas ho- 
ras vagas... 

P1!* ensinar o b-a, bá, 
P*ra ensinar o b-é, bt-. 
Como o Gilóca não ha 
Ninguém melhor — é que ét 

ir lá?.. —Oh "íessôra"! Posso 
— Mas não demore, José 
Nonótel você já está 
No chão arrastando o pé!? 

— "Oie" esse barulho ahi! 
Vocês de mim não teem dó... 
Vae de castigo, Dudu'! 

\ . V- 

drogas, em 
de" 

beneficio da colledivida- 

Mas para socos aqui 
IXm meio existia só: 
" Era "rabo de tatu'**... 

DR. FELIX 

A hygiene das casas de 
pasto 

Escrcvc-nçs o sr. 
Genaro Silva; — "Sr. 
redactor dos " Do sa- 
fos". Peço vénia a 

afim de regis- 
tar. a minho i 
repulsa p o r i 
tudo quanto 

so refere á 
falta de hy- 
giene em ca- \ 
sas de pasto. 

Bem no cen- 
tro da cidade, > 
c em numero I 
bastante gran-1 

de, existem casas nestas cofidições, cs- 
quc das pela repartivúo que deve ze- 
lar pelo estômago <• pela \ ida do povo. 

E' claro que cada individuo, de per' 
si. tlevc afastar-se do meio que lhe é 
pr. iudtcial á saúde. 

Mas. não obstante essa resalva, exis- 
tem os frequentadores asiduos desses 
mc-os legaes de suicídio lento. 

E contra essa caiamidade, nem Chris- 
1o se pódc manifestar, porque, pau que 
nasce torto, ou tarde ou nunca endi- 
reita. 

Em S. Paulo, saibam todos, existindo 
uma repartição de Hygiene, bastante 
dispendiosa, o povo vive mettido em 
baiucas infectas, sem que se levante 
um protesto siquer. 

Mas é isso mesmo. Os impostos e 
ou'rastquotas referentes ao serviço de 
defesa da sande publica são contadi- 
nhns. nlli na certa. 

Caramba. O Juca Pato estã no seu 
inpel — Pagar e não bufar..." 

O abuso dos cinesiphoros 
Escrevem-nos — "Sr. Juca dos "De- 

sabafos" — A cstrella dos srs. cinesi- 
phoros, parece que não deixa de os 
proteger. 

A Policia, geralmente interessada, 
cm defender os direitos do publico, 
tem elaborado regulamentos e mais 
regulamuntos afim de evitar os abu- 
sos cm excesso de velocidade. 

Mas é atôa. De nada valem as me- 
didas preventivas. 

Em pleno centro da capital, os au- 
tos correm a 40 kUojqetros á hora. 
desafiando uma locomotiva da Cen- 
tral, em tudo e por tudo. 

Isso é grave. Os cxcn»plos de desas- 
tres são quasi que diários. 

Mas, Deus Nosso Senhor! Diaria- 
mente se Inventa por ahi a arte de 
fazer sapato sem fôrma; a sciencia de 
ganhar dinheiro sem trabalhar; cm- 
flro. a maneira de trepar p'ra cima 
dos trouxas, e como é que se não ar- 
ranja um breque para tanta caiami- 
dade? 

Uma regulamentação séria, definiti- 
va, com penas severas, e nada mais... 

A chave du questão não é assim, dlf- 
ficil. Depende de um pouco de saliva... 
c bda disposição..." 

çuturist* T"i0xCoti- 
com tren vias 

M.-ffí-R. EM TODAS 
AS 

Patente 1S.9S9 PAPELARIAS 

Para fechar 
A NOTA ALEGRE 

Tonico í caixeiro de confeitaria. Um 
freguez, que duvida da sua neuirali- 
dade, junto aos doces, o inlerroga: 

— Então, pequeno, deves comer 
muito doce. hein? 

— Comer, não como — responde o 
Tonicu — Mns, hm Too um por um... 

Na Camara dos 

Deputados 

J01AS - RELÓGIOS 

PR ATARIAS - METAES 

Fabricam-se e concertam-se 

E RELOGIOS JÓIAS 

PU ic ■«•c tij» . >; 

ARTIGOS PARA PRESENTES 
OFFICIXAS PRÓPRIAS 

SÃO PAULO 

0 descanço dos pharmaceu- 
ticos é uma necessidade 

Escreve-nos — "Caro Juca — Você 
— "ora pílulas" — será a phrasc, ao 
me ler — com certeza não avaliou ain- 
da a quantos aborrecimentos e traba- 
lhos está sujeito ura official de phar- 
macia. 

Pois creia que um cavalheiro que 
abraça uma profissão dessa, não se pô- 
de dizer capaz de respirar um instante 
siquer. 

A Prefeitura, que regula o fechamen- 
to do eommercio, entregou ao Serviço 
Sanitário a incumbência de estipular 
o horário de serviço nas pharmacias. 

E ceda foi feito ainda no sentido de 
melhorar a situação de uma classe -me 
rão é pequena. 

As pharmacias da capital permane- 
cem abertas, das 7 ás 21 horas, isto é, 
l-{ horas consecutivas. 

Ha dois meios práticos para se resol- 
ver o assumpto em beneficio dos in- 
teressados. 

L'm, desdobrando-se o serviço em 
Innnes, o que, pam os proprietários de 
pharmacia, parecerá absurdo c dispen- 
dioso. Outro, organizando-se o serviço 
de plantões. 

Assim, em cada bairro, ficaria de ser- 
viço, dcpoU do fechamento (19 horas) 
uma determinada pharmacia. devendó 
o trabalho, pela manhã, s«r iniciado ás 
8 horaa. 

Xáo é, ao que me parece, muita 
rxigencla, de uma classe que sacrifi- 
:a a própria saúde, na manipulação de 

HOMENAGEM A' MEMORIA DE 
CSSTAO DA CUNHA 

HIO. 5 (A) — Sob a presidência do 
sr. Rego Barros, foi aberta a sessão 
da Camara. 

Presentes 54 deputados. 
E' lida e approvnda a acta anterior. 
-Vão boave expediente. 
O sr. Jíarrey Júnior cede a palavra 

ao sr. oJsé Bonifacio. 
O sr. José Bonifacio diz já ser do 

domínio publico • noticia do falleti- 
mento do ex-embaixador Gastão da 
Cunha. 

Vem, pois, em nome da representa- 
ção mineira e no do Estado de Minas, 
proferir algumas palavras sobre o 
personalidade do extineto, o que faz, 
com profunda e sincera emoção. 

Mineiro dos mais notáveis, o em- 
baixador Gastão da Cunha soube sem- 
pre dar brilho e relevo a todos os pos- 
tos que occupou. 

Deputado, foi um dos mais fulgentes 
oradores que têm passado pelo Parla- 
mento da Hepublica e, diplomata, foi 
coUaborador emerito de Rio Branco, 
ministro em varias legações, embai- 
xador em Portugal, na França e á U- 

I gn das Nações, 
_ Terminando, o orador requer seja 
inserto em acta um voto de profundo 
pesar pelo passamento do Hlustre bra- 
sileiro; nomeada uma conunissão pa- 
ra assistir aos funeraes e, em seguida, 
levantada a sessão. 

Approvado esse requerimento, são 
nomeados, para constituir a comiuis- 
sao a que o mesmo se refere, os srs, 
José Bonifacio, Abner Mourão, Ho- 
rácio Magalhães. PHnio Casado e Aga- 
menon de Magalhães. 

Levanta-se a sessão. 

A independência da 

Venezuela 
RIO, 5 (A.) — Commemorando a 

independência da Republica da Ve- 
nezuela, o dr. Abel Montillo, minis- 
tro daquelle paiz acreditado junto ao 
nosso governo, otíercccu hoje, no 
Hotel Gloria uma recepção ao mun- 
do official, diplomático e altos func- 
cionario do exterior. 

Entre as peisoas presentes nola- 
vam-se o commandante Foure de 
Mariz, representando o sr. presidente 
da Republica; dr. Mello Vianna,vice- 
presidente da Republica; deputado 
Rego' Barros, presidente da Camara 
dos Deputados, representado pelo sr. 
Amarillo de Albuquerque; ministro 
Godofredo Cunlu, presidente do Su- 
premo Tribunal Federal; dr. Oetavlo 
Mane abeira, ministra do exterior, c 
insumeras outras pessoas. 

ALUGAM - SE 

ú rua João Theodoro, ns. 290 e 292, quasi na esquina da 
rua Monsenhor Andrade, a pouea distancia da Estação 
do Pary, dois amplos armazéns, optimos para deposito 
de mercadorias ou por qualquer outra adaptação. 

Chaves no armazém da esquina. Tratar com o pro- 
prietário, a qualquer hora, na rua do Carmo, numero 7, 
sobrado. 

instrucção Publica 

ENSTBUCÇAO PUBLICA 
Actos 

Foram nomeadas, as segointes sras., 
para substituir adjunctos licenciados 
de grupos escolares: 

D. Jenny Nobre. — Sahstitaido; sr. 
Lazaro de Campos Negreiros, do 2.o 
de Jaboticabal; 

d. Maria Lobo. — Substitui-Ja: d. 
Celisa de Arruda, do de Durinhos; 

d. Anna Ferreira de Arruda. — Sub- 
stituída: d. Donata de Souza Barros, 
do dc Bica de Pedra (2.* Via); 

d. Clementina Lobato Dias. — Sub- 
stituída; d. Jandyra Leme Cavalheiro, 
do "Guanabara", em Campinas; 

d. Ignez Curtis de Almeida, para 
substituir a professora d. Izaura Fer- 
raz da Costa, da escola mista, rural, 
da fazenda São Luiz. em Bauru'; 

d. Laura Puccinelli, para substituir a 
professora d. Sophia Paz, da 2a esco- 
la mista, rural, de Vargem, em Bra- 
gança; 

d. Marianna Vdloso, :,ara substituir 
a professora d. Lncja Florence, da es- 
cola mista, urbana, de Yacanga; 

d. Seraphina Reda, para substituir 
a professora d. Juventina de Oliveira 
Salgado, da escola mista, rural, da Es- 
tação de Andes, cm Bebedouro; 

o sr. Antonio José Agustoni para 
exercer o cargo de porteiro do grupo 
escolar Fernando Prestes, dc Monte 
Alto; 

Carlos Augusta Monteiro, para o 
cargo de porteiro do grupo escolar de 
Corumbíitahy, em Rio Claro. 

Foi dispensado o sr. José M. Men- 
des de Almeida, do cargo de porteiro 
do grupo escolar de Corumbatahy, em 
Rio Claro. 

Em apostilla feita no respectivo ti- 
tulo, foi declarado chamur-se João Ba- 
ptista de Camargo Sá, o professor re- 
movido, por decreto dc :t0 de Junho 
findo, do cargo de adjuncto da grupo 
escolar de Pitangueiras, j para egual 
cargo no dc Pontal, cm Sertãozinho. 

Licença» 
Foram concedidas as seguintes li- 

cenças a adjunctos de grupos escola- 
res ; 

De 3 mezes, a d- Mary Hermínia de 
Almeida Cesar, do de Mineiros; 

de 2 mezes, a d. Antonietta Rodri- 
gues, do de Carretos; d.l Analia Ra- 
mos Mendes, do lx> de Cauru'; d. Ce- 
lisa de Arruda, do de Onrinhos; d. 
Maria Conceição Gonzaga, do dc Mi- 
neiros; e d. Jandyra Lema Cavalheiro, 
do Guanabara, em Campinas; 

de 1 mcz. a d. Noemia1 Homem dc 
Mello, do "Cel. Franco", em Pirassu- 
nunga; e 1 mez, em protogação, ao 
sr. Lnonte F. dc Andrade Só, do de 
Burra Bonita; e, 

de 15 dias, a d. Zenaide Carneiro, 
do de Butantan, nesta capital. 

OBJECTOS PARA PRE- 

SENTES 
Pratas antigas e moderna; com des- 
conto de 20 010, só na La liquidação da 
CASA DE JÓIAS ALVES PINTO 

12-A — Rua S. Bento — 12-A 

A corveta "General 

Baquedano' 
yy 

O PRESIDENTE DA REPUBLICA A 
BORDO 

RIO. 5 (H.) — O president» da 
Reuublica. acompanhado <k sua casa 
militar visitará hoje a corteta "Gene- 
ral Baquedano", presentemente r.o por- 
to. A visita do chefe da Kaçãc está 
mareada para ás 10 horas que será se, 
guida da dc muitas pessoas especial- 
mente convidadas pelo embaixador do 
Chile e pelo commandante e officia- 
lidadc da nave do paiz mnigo. 
HOMENAGEM AOS GUARDAS-MARI- 
XH.AS CHILENOS NA ESCOLA POLY- 

TECHNICA DO RIO 
RIO, 5 (A) — Realizou-sc hontem, 

no salão dc honra da Escola Poly- 
technica, uma sessão solcnno, promo, 
vida pelos universitários brasileiros 
em honra dos guardas marinhas que 
se acham nesta capital, vinde; a bordo 
da corveta chilena "General Baque- 
dano". 

A solcnniòadc foi presidida pelo em, 
baixador chileno aqui acreflitado, c, 
entre os presentes deslacavaiá-se o rei- 
tor da Universidade do Rio dc Janeiro, 
representantes officiacs, meíobros da 
embaixada e consulado chHen is, além 
dc grande numero de pessoas gradas. 
Depois de trocados brilhantes o amis- 
tosos discursos, os esludank: brasi- 
leiros entregaram aos guandus mari- 
nhas uma mensagem que de; erá sei 
entregue aos seus collcgas chUcrios. 
OS ESTUDANTES DO RIO-ENVIAM 
UMA MENSAGEM AOS SEUS COLLE- 

CAS DO CHILE 
RiO. 5 (A) — Realizou-se, hontem, 

ás 16 horas, no salão da Escola Poly- 
technicn, uma reunião solenDe, durar- 
te a qual os univresitarioi da Rio, fi- 
zeram entrega ao* guardas-mtiriuha dn 
corveta "General Baquedano", ora 
surta em nosso porto, de uma tnensa- 
gem dc saudação para os csttidanto 
do Chile. 

Fizeram uso da palavra diversos 
oradores. 

AGRADECIMENTO A* IMPRENSA 
RIO. 3 (A) — De bordo da grarvetc 

chilena "General Baquedano", rece- 
beu a "Agencia Americana", o seguin- 
te radiogramma; 

"Al abandonar Rio Janeiro ttiie ha 
nn deher de saludar brillanle Agencia 
informativa rogando le apresentar ho- 
menage e afeto e gratitud a la prensa 
por las calorosas pruebas de arnisad 
que cada uno de los organes tive para 
con la "Baquedano", — Cemmandan- 
le Merino". 

Vidasaeral 
Annivcraarios 
Fazem annos hoje: 
A sra. d. Maneta Vargas, esposa do 

sr. J. Herrera Vargas, industrial nesta 
praça; 

a sra. d. Maria Natividade Lobato, 
esposa do escrlptor Monteiro Lobato; 

a sra. d. Concórdia de Oliveira Ri- 
beiro, esposa do sr. dr. Achilles de 
Oliveira Ribeiro, juiz de Direito da 5ai 
Varu Civel c Commercial; 

a sra. d. Maria de Lourdes Santos do 
Amaral, esposa do sr. Moacyr Leite 
do Amaral, do commeroio desta praça; 

a sra. d, Pura O. Siron, esposa do 
sr. Picrre Siron, commerciantc nesta 
praça; 

a senhorita Thercziuha, filha do sr. 
Francisco Nardozzi; 

o sr. Luiz de Almeida Albuquerque; 
o sr. .Humberto Ferreira Penteado; 
o sr, Aguinaldo do Amaral; 
o sr. Eduardo Feio Sobrinho; 
o sr. Estevam de Souza Júnior; 
o sr. Armando Ricci; 
o sr. Arnaldo Lopes da Silva; 
o sr. Sebastião dc Paula Souza, com- 

meiviantc nesta capital. 
* 

Para presentes de anniversarlo e 
noivados visitem a conhecida Joaihc- 
ria Casa Castro. — Rua 15 de Novem- 
t o n. 4. — Em frente á rua Direita. 

* Nascimentos 
Nasceu nesta capital o menino Dó- 

ris, filhinho do sr. L. Brasil Por- 
lleri, do alto eommercio desta praça, e 
de sua esposa, sra. d. Ruth M. Portleri. 

* 
Presentes para bebés, no Pavilhão 

das Creanças — Bua Direita, n. 4-A. 
* 

Festivaes 
PALLAS CLUB 

A directoria do Pallas offerecerá, no 

dia 10 do corrente, um sarau dançante 
a seus associados e suas familias. 

Essa festa terá logar nos salões da 
Casa Mappin Stores, devendo iniciar-se 
ás 19 1;2 horas. 

TIETE' CLUB 
No nroximo sabbado, terá lugar, no 

Salão Germânia, um sarau dansante 
que o Tietê Club offerecerá a seus as- 
sociados e suas famílias. 

Essa reunião terá inicio ás 20,30 ho- 
ras. 

* 
Const!tu'a o dóte dos que lhe são 

:aros adquirindo, sempre e systema- 
icamcnte, um bilhete da loteria do 
iosso Estado- 

êp 
Hopedes 
Procedentes do interior, enconlram- 

se nesta capital, hospedados no Hotel 
Faria, os srs.: dr. Etelvino Cortez, José 
Cortez, Odilon Ribeiro, José Barbosa 
dos Reis, Cláudio de Carvalho, J. Gar- 
cia Sobrinho, João Campos, Nugib Jor- 
ge, Bernardo Monteiro e família; José 
C. Cpelo, dr. Campus Porto, Moysés Ar- 
dit. Tácito Sampaio, Clemente Gomes 
c J. Ferreira, 

* 
Viajantes 

DR. A. A. DE COVELLO 
Deverá chegar amanha a Santos, de 

regresso de soa viagem a Europa o 
sr. dr. A. A. de Covello, advogado no 
nosso fôro e "leader" da Camara dos 
Deputados. 

Seu desembarque nesta capital dar- 
se^á ás 15,24 horas, na estação da Luz. 

GENERAL FLORINDO RAMOS 
Seguiu hontem, para Caçapava, on- 

de vae renásumir o cominando da Bri- 
gada de Infantaria o sr. General Flo- 
rindo Ramos, que foi, poiTUgum tem- 
po commandante interno da 2.a Re- 
gião Militar. 

f 
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Junta Commercial 

O MAIOR ESPECTÁCULO 

DE TODO) 0$ TEMPOS 

Coníerencia pan-ame- 

ricana de archi- 

tectura 
O DELEGADO PRASM FIRO NOMEA- 

DO VICE-PRESIDENTE 
BUENOS AIRES, 5 (A) — O dc-le- 

gedo brasileiro Eduardo Armando de 
Oliveira foi designado vice-.presiden- 
te da Commiisão relatora do primeiro 
Ihcma da Conferencia Pan-Ame-ricana 
dc Architectura. ora aqui r-euntUa. 

Os demais delegados brasileiros fo- 
ram também designados para as ou- 
tras commistlõcs relatoras, sendo o sr. 
Alexandre Albuquerque e Egydio Fi- 
gueiredo eleitos presidente das com- 
missões incumbidas de relatar os ter- 
ceiro e quarto •Uicraas. 

Para vice-presidente da commissão 
relatora do segundo Ihema foi desi- 
gnado o delegado Machado de .Almei- 
da e, para o da commissão relatora 
do quinto thema, o sr. Fernando Nc- 
rea Sampalo. 
MEMBROS DO CONSELHO UNIVER- 

SITÁRIO 
BUENOS AIRES, 3 (A) — Os dele- 

gados brasilerios Christiano Neves, 
Alexacdre Albuquerque e Fernando 
Nercu Sampaio' foram designados 
membres do Conselho Universitário 
da Conferencia Pan-Amcricana de Ar- 
chitectura, era reunida aqui. 
BANQUETE AOS REPRESENTANTE» 

EXTRANGE1ROS 
BUENOS AIRES. 5 (A) — Realizou- 

sc hontem no s-Jão Jocucy um gran- 
de banquete offcrecido pelo sf. Ro- 
berto Ortiz, mi rd íleo das Obras Pu- 
blicas. aos represcntaivícs extrangei- 
ros ao Congresso Pan-Americano de 
Architectura. 

1 
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Conferencia interna- 

cional de eommercio 
O DELEGADO NORUEGUEZ 

RIO, 5 (A.) — A delegação do Bra- 
sil em Oslo oojnmunicou ao sr. mi- 
nistro das Relações Exteriores, infor- 
mondo que o deputado Sigurd Astrup, 
será delegado do Parlamento Nci- 
rueguez á Conferencia Internacional 
de Commercio, a rcunir-se no Rio de 
Janeiro ainda est-e anno. 

A população do Chile 
SANTIAGO. 5 (A.) — Segando oom- 

munteado official do Centro de Esta- 
tística Nacional, a população actuei 
do Chile é de 3.995.63-3 habitaptes. 

Publicações argentinas 
A Agencia Soavc, á rua Direita 7, 

acaba de receber de Buenos Aires, as 
ultimas novidades em revistas taes co- 
mo; "Caras y Caretas". "El Hogar", 
"Revista Argentina". "Don Goyo", 
"Snnlemento", "La Novela Semanal" 
e "Firpo". 

PEDICURO 
SCIPIÃO PUGLIESE 
Attende das 9 ás 12 e das 13 1;2 ás 

13 horas — Casa Patinares — Rua da 
Boa Vista. 5, 3.o andar, sala, 9. — Tel. 
Central, 3304 — São Paulo. 

Grave desastre 
Guiando um carro de bois, honlem 

cm Lagcado, onde reside, o trabalha- 
dor António Camargo, de 43 annos de 
edade, iiecidcntalmentc cahiu na es- 
trada, ficando sob as rodas do vehi- 
cuio. 

Gravemente ferido foi o homem in- 
ternado nu Santa Casa após receber 
curativos na Assistência. 

Presidcnle, coronel Valendo de Cas- 
tro; secretario interino, sr. Aristides 
de Oliveira; procurador, dr. Antão de 
Moraes; membros, srs. Poyares © Naj- 
clmento. 

EXPEDIENTE 
Requerimentos — De Izidoro P. Mar- 

tins e Cia., Irmãos Caloi, Xisto Mar- 
tins e Cia., Felippe Manuel e Cia-, Ci- 
mieré e Guazzelli, desta praça; Siquei- 
ra Carneiro e Cia., Nadra Gurra e Cia., 
Constantino e Passos, de Santos; J. 
Mercadante e Cia, de Avaré; para o 
archivamento de seus distractos so- 
ciaes. — Archive-se. De C. Jorge e Sa- 
muellan, de Campinas; Silva Rocha o 
Cia, de Barão Ataliba Nogueira, para . 
o mesmo fim. — Compareçam a esta 
Repartição para esclarecimentos. Cou- 
ry. Elian e Cia, desta praça, para o 
mesmo fim. — Declarem o numero do 
contracto. 

Contractos — De Oliveira Netto e 
Cia. Ltda, F. Engel e Cia, Frehse e 
Vancnck, Vidigal e Cia. Ltda, J. João 
Janior e Cia, R. Giosa e Cia, desta 
praça; Torres e Moura, Pascual e Cia, 
Arthur Pinto de Souza e Cia, Lestrade 
e Dicgues, Manuel Pires e Cia, de San 
tos; Cunha c Pereira, de Jacarehy; 
Cardoso e Barbosa, de Mogy das Cru- 
zes; J. Mercadante o Cia, de Avaré; 
Ubaldo Faggionc e Cia, de Igarapava; 
para o archivamento de seus coatrn- 
ctos sociaes. — Archive-se. Do Cicero 
F. de Pontes e Cia, de Santos, para o 
mesmo fim. —.Façam visar as vias do 
contracto pelo Serviço Sanitário. Da 
Empresa de Areia Ltda, desta praça, 
para egual fim. — Satisfaça as dispo- 
sições do arí. 2 "in fine" do dec. 3708 
de 1919, de accordo com o parecer do 
dr. procurador. De Pereira Ramos e 
Cia, desta praça, para idêntico fim. — 
Compareçam a esta Repartição para 
esclareclmentoc. 

Firmas — De Frehse e Vancnck, Cui- 
do Caloi, Ascanio F. Costa Frederico 
Berni, Michel Mattar, Armando Du- 
prat, Francisco Martin Diaz, desta pra- 
ça; Manuel Pires e Cia, Torres e Mou- 
ra, de Santos; J. Mercadante e Cia, 
dc Avaré; Cunha e Pereira, do Jaea- 
reby, para os registos de suas firmas 
commerciaes. — Registe-se. De Wilter 
e Cia, desta praça, para o mesmo fim'. 
— Adiado. Dc Erich Rosenfeld, ò.-sta 
praça, para idêntico fim. — Satisfaça 
as disposições do art. 15 do dec. 17538, 
de 1926. dc accordo com o parecer dò 
dr. procurad r. De Nicola Paone, desta 
nraça; M. Ferreira da Silva, dc Santos; 
Philomer.a Lis cerda, de Pilar, para egual 
fim. — Declare n nacionalidade. De 
Lestrade e Diegues, de Santos, para ò 
mesmo fim, — Façam reconhecer nos 
2 exemplares juntos a firma assigna- 
da por ambos os socios com direito' 
ao sen uso. De Amaral, Fioretti e Cia, 
desta praça, para idêntico firo. — Com- 
pletem a declaração da letra E dos do- 
cumentos juntos o venha a firma social 
assignada por todos os socios com di- 
reito ao seu uso, reconhecida por ta- 
bellião. De José Armando de Souza Ri- 
beiro, desta praça, para egual fim. — 
Harmonize as declarações das letras A 
e C dos documentos juntos. De Chry- 
sostoíno e Cia, dc Pennapolis, Empresa 
de Areia Ltda, desta praça, para o 
mcsino fim. — Cumpram o despacho 
proferido no contracto. De Pinto Cos- 
ta e Cia, de Campinas, para idêntico 
fim. — Cumprem o despacho proferido 
no contracto e façam reconhecer a flí- 
mn social assignada por ambos os so- 
cios. De Constantino e Passos, para o 
canceliamento do registo de sua firma. 
— Deferido, em termos. De Flaminio 
Martinelli, para lhe ser framsférido um 
copiador de cartas da firma antecesso- 
ra. — Registe primeiro a firma. De R. 
Giosa e Cia, Volcan Ltda, para serem 
feitas aveiOações nos registos de sUás 
firmas. — Deferido. De Philomena La- 
cerda, Brasilina Coutinho Mercadante, 
-..ra o archivamento das escripturas 
dc autorização que obtiveram para 
commOrciar — Archive-se. Da Cia. Na- 
cional de Tecidos de Juta, (2) S. Paulo 
Electric Co. Ltd, Manufactura de Cor- 
reias e Calçados Ragazzx, Cia. Arma- 
zéns Geraes de S. Paulo, Studbaker do 
Brasil, Cia. Mogyana de Estradas de 
Ferro, Armazéns Geraes D'Agostino 
Lida, para o archivamento dc seus do- 
cumentos. — Archive-se. Dc Casa Ro- 
mani S. A, Telecclagem de Sèda Italo- 
Brasiléíra, para o mesmo fim. — Adia- 
do. De Julio Lyon, para ser admittkio 
á matricula dos commerciantes. — Ma- 
trieulc-se. De Manuel Xavier de Frei- 
tas, para ser averbada na sua carta de 
matricula a mudança do seu nome pa- 
ra Manuel Xavier de Mello Freitas. 
Compareça a esta Repartição para es- 
clarecimentos. De Wykota, Fanenck e 
Cia. Ltda, desta praça, para o archiva- 
mento de seu distracto social. Archi- 
ve-se. Dc Giovannini o Bomi, desta 
praça, para o mesmo fim. — Façam vi- 
sar a 3m via do distracto junto pela 
Collectoria Federal, uos termos do árt. 
15 do dec. 338 de 1Ô26, de accordo com 
o parecer do dr. procurador. De La- 
ereta e Ferri, de Campinas, para egual 
fim. — Satisfaçam as disposições do 
art. 15 do dec. 170138, de 1926, de ac- 
cordo com o parecer do dr. procura- 
dor. Do Rodrigues e Cartclhas, de São 
Vicente, para o archivamento de alte- 

' ração de s.u contracto social. — Mes- 
mo despacho. De Pinto Costa e Cia., 
para o archivamento de seu contracto 
social. — Venha a lai via do contracto 
escripta em papel com margem suffi- 
ciente para a encadernação. 

Gruía Bahiana » 

RU K BENJAMIN C0NSTANT N. 11 — 
TELEPHONE CENTRAI, «S» 

H 0 J F •  CARURU' E QUIABO; PEIXE A MODA DA 1 ^ J ^ * e mais 29 pratos variados. 
(NEM TODOS OS PRATOS SÃO FEITOS COM PIMENTA) 

■IfY.aàl i cacommeudas para festas e envia refeições a doaufittj# M 
automóvel da casa. 


